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Introdução

O projeto Estudo da paleta do pintor Alberto da Veiga Guignard teve início em agosto de 2000  e visa estudar a técnica das pinturas do artista, a partir de obras de autoria comprovada, a fim de formar um banco de dados de referência. Esta pesquisa deverá complementar e ampliar o conhecimento da obra deste importante artista, contribuir para a autenticidade, bem como servir de parâmetro para estudos nas áreas de artes plásticas, história da arte, educação e preservação. O trabalho teve início pela revisão bibliográfica e catalogação  das obras do pintor de coleções mineiras. 

Alberto da Veiga  Guignard  nasceu em Nova Friburgo, Rio de Janeiro, em 1896 e faleceu em Belo Horizonte em 1962. Educado na Europa (1907-1929), participou de vários salões internacionais e conheceu Picasso, Matisse, dentre outros pintores famosos. Estudou em Munique com Adolph Hengeler e Herman Groeber. Em 1944 foi convidado para organizar um curso de pintura informal em Belo Horizonte, atualmente Escola Guignard. Suas pinturas têm características próprias, criando escola não só aqui em Minas Gerais, mas em todo o Brasil. “Pode-se dizer que Guignard pintava o invisível como se imerso em estado de sonho. Todo o seu universo etéreo de paisagens, retratos, auto-retratos, cenas com personagens figurados à maneira de uma pose fotográfica, flores, naturezas-mortas, temas religiosos e outros, o revela. Ele se vale para isso de um desenho insinuante e grácil, que possui importância ascendente em relação à cor, aplicada com leves dosagens ao suporte” (ZANINI, 1983)
. Nesta pesquisa sobre Guignard, estão sendo selecionadas pinturas representativas de Minas Gerais, das décadas de 40 a 60, iniciando-se pelos retratos e auto-retratos. 

Estudo da Obra

A metodologia de estudo da obra envolve as seguintes etapas:  catalogação, exames técnicos, análises físico-químicas e experimentos de cores. A catalogação da obra consiste na descrição dos materiais  (forma, dimensões, peso, cor, textura, material, técnica, etc.) e apectos históricos-simbólicos  (data, autoria, procedência, características técnicas e iconográficas, etc.). Nos exames técnicos observa-se as características da obra. A pintura é examinada a olho nu, com luzes especiais (monocromática, tangencial ou rasante, transversa, fluorescência de ultravioleta) e depois com uma lupa binocular (microscópio estereoscópico).  Estes exames, que podem ser registrados através da fotografia,  permitem obter informações sobre a grafia do artista, ou seja, tipos de  pinceladas, presença de empastes ou camadas delgadas, escrita pictórica e desenhos, etc. e, também,  do suporte - sentido dos veios  da madeira. A presença de intervenções na obra (verniz, retoques, nivelamentos, colagens), bem como o controle das camadas superficiais (seu estado de adesão ao suporte, a espessura dos impastos e das pinceladas, o reticulado dos craquelês, eventuais abrasões da película pictórica e todas as variações da superfície), podem ser visualizadas neste exame. 

Após este diagnóstico da obra, inicia-se a caracterização da técnica da pintura. A metodologia de análise, envolve, na maioria dos casos, a remoção de um número mínimo de micro-amostras  representativas (menor que uma cabeça de alfinete), em locais discretos da pintura, preferencialmente em áreas de perda. As amostras são catalogadas e identificadas numa fotografia da obra. Os pequenos fragmentos da pintura são manipulados sob a lupa binocular (microscópio estereoscópico) e preparados para serem examinados por uma série de técnicas analíticas sensíveis. O corte estratigráfico permite estudar a estrutura pictórica, isto é, a sequência de camadas originais aplicadas pelo artista, e a presença de intervenções, através da sua observação ao microscópio ótico equipado com luzes polarizada e fluorescente refletida. Os vernizes, pigmentos e aglutinantes (elemento responsável pela união dos pigmentos para formar uma camada de tinta, que define a técnica da pintura) são identificados através de uma sequência de testes físico-químicos em que os resultados complementam-se: microscopia ótica com luz polarizada (características óticas de pigmentos e cargas), microquímica (testes químicos e de solubilidade em microamostras), espectrometria de absorção na região do infravermelho por transformada de Fourrier – FTIR (identificação de aglutinantes, vernizes e pigmentos). A técnica de espectrometria de energia dispersiva de raio-X (EDX) acoplada ao microscópio eletrônico de varredura (SEM) mostra os elementos químicos presentes nos pigmentos e cargas.

Alguns pintores estabelecem suas cores preferenciais, utilizando-as por quase toda sua trajetória, podendo modificá-las ao longo de suas carreiras. A reprodução de cores visa ampliar os conhecimentos do processo criativo: a maneira de pintar e desenhar, os tipos de pinceladas e traços, a forma de utilizar a cores – misturas, diluições, cores puras e as sobreposições de camadas de tintas. O experimento de cores consiste na  repetição das cores usadas pelo artista. Tendo em mãos a obra a ser pesquisada define-se  e mapea-se as áreas reproduzidas de acordo com a maior variedade de cores, pinceladas e características particulares do pintor. Monta-se a paleta de cores puras (cores saídas diretamente do tubo para o papel). A técnica adotada foi a aquarela de marca Cotman - Winsor & Newton, sobre papel canson, da Canson. 

Resultados e conclusões

O retrato de Cecília Meirelles foi estudado seguindo os procedimentos acima citados. É uma pintura em madeira, medindo 46 x 38 cm, da década de quarenta, de coleção particular do Rio de Janeiro. Retrato de mulher que sorri, com  lábios vermelhos que deixam transparecer os dentes brancos. As sombrancelhas finas e arqueadas destacam os olhos. Voltada para o espectador, a poetisa foi retratada até a altura do peito vestindo blusa branca e echarpe verde jogada em volta do pescoço. Uma auréola esbranquiçada contorna toda a sua imagem iluminando seus negros cabelos ondulados e o fundo marrom. 

O suporte em madeira apresenta marca no verso.  Um carimbo em forma de cobra e seta assemelha a símbolo de farmácia. Na parte inferior do verso observa-se, ainda,  a letra  F invertida e número 8 carimbados.

O exame técnico revela características peculiares da grafia do artista. No fundo marrom, algumas pinceladas são diluídas e outras mais espessas, apresentando movimentos diversos, proporcionando penumbra e fundo infinito. O mesmo movimento do pincel está presente no echarpe verde claro e na pele morena do rosto. Na blusa branca, a pintura é mais delgada com pinceladas no sentido vertical. A luz rasante mostra o sentido vertical dos veios da madeira e sua textura, as irregularidades da preparação, bem com as diferenças de pinceladas delgadas e espessas. Alguns traços do artista aparecem bem definidos sob a luz monocromática de sódio. Traços únicos, longos e espessos contornam a blusa branca. O traço firme e contínuo da auréola esbranquiçada destaca-se pela sua fluorescência sob a luz ultravioleta. 

A pintura foi restaurada pela equipe da  Superintendência de Museus do Estado de Minas Gerais e encontra-se atualmente exposta no Museu Casa Guignard, em Ouro Preto. Os locais de reintegração  aparecem escuros sob a luz ultravioleta. O friso vertical que existia na área do queixo até o echarpe verde escuro foi reintegrado. As bordas deste sulco apresentam saturamento e deslocamento de tinta, provocado possívelmente por arrastamento da policromia, quando esta ainda  apresentava-se úmida.

Predominam na pintura as cores marrom, preto, verde e vermelho. A pesquisa de cores mostra, no detalhe da parte do nariz e boca, o uso de tinta diluída e de pinceladas firmes em um só movimento. As linhas de contorno são as últimas pinceladas incluídas. No olho direito, a sombrancelha é feita com pincel fino e toque suave, depois há superposição de uma pincelada mais grossa. As linhas de contorno dos olhos são bem definidas e a íris é feita em movimento circular.

As análises físico-químicas mostram que a técnica deste retrato é o óleo, com preparação branca delgada e irregular em branco de zinco. A pintura apresenta craquelês de secagem da tinta a óleo nas áreas preta do cabelo e verde do echarpe. Alguns pigmentos usados pelo artista foram o preto de ossos, ocre marrom queimado, ocre vermelho e veridian. 

Os resultados deste estudo do Retrato de Cecília Meirelles, juntamente com a análise técnico-científica de outras pinturas, contribuem para caracterizar a obra de Guignard, na formação de padrões técnicos e  banco de dados de referência.  
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